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Ecos

AlessAndrA ArriAdA | rs

O momento acima poderia ter sido 
descrito por muitas pessoas que co-
nhecemos, infelizmente, mas com 
tristeza foi contado por Chris Weidner 
a Arno Ilgner, sobre Dallas Kloke, seu 
mentor de escalada de 71 anos e sua 
segunda figura paterna, ele perdeu a 
vida há quase sete anos em um ter-
reno tão suave que ele e seus quatro 
parceiros não acreditaram.
“Sólido como uma pedra”, dizem eles.
Um grande bloco se soltou em suas 
mãos e caiu com ele em um vale 
distante nas Cascatas do Norte de 
Washington. Acontece que as rochas 
nem sempre são tão sólidas. Nada é, 
na verdade. Mesmo a montanha mais 
alta da Terra é escrava da entropia. 
Ouvimos infinitas histórias de recur-
sos “permanentes” de rocha quebran-
do para baixo e levando consigo toda 
a sabedoria de escalada.
A vida apresenta muitas fachadas 

que parecem sólidas. 
Crenças, casamentos, hábitos e 
mesmo a crença em nós mesmos ou 
nos outros, até morrerem familiares 
e amigos e percebermos que nos-
so tempo virá também. Intimamente 
acreditamos que iremos escalar to-
das as montanhas, ou viveremos to-
das as experiências ou mesmo nunca 
nos afastaremos de quem amamos. 
Mas sabemos, como tudo, isso tam-
bém acabará um dia. 
Mudamos também a cada dia, a cada 
mês, a cada ano, todo o tempo. Uma 
hora gostamos de algo para logo em 
seguida redefinirmos prioridades, 
medos, vontades e desejos. O es-
sencial nos torna vulnerável, logo nos 
adaptamos e nos reinventamos todo 
o tempo, portanto por muitas vezes 
essa impermanência também nos 
protege do sofrimento. A mudança 
também nos traz possibilidades, nos 
permite vivenciar o novo e mesmo 
sendo a impermanência por vezes 

uma dor esmagadora, avassaladora, 
também pode desencadear nossa 
vitalidade, pois nos lembra a todo o 
instante que devemos viver com in-
tensidade, que agora é hora de viver.
Somos seres fluidos e acompanha-
mos o fluxo, como parte de um leito 
de um rio, quer queiramos ou não. 
Controlar o externo é um esforço 
inútil, tentando consertar o que nos 
parece errado, ou tentando se livrar 
de algo que nos incomoda. O externo 
está aí, não podemos mudar, e sim 
como nossa mente reage às circuns-
tâncias.
Sentimos o fluir da montanha o tem-
po todo, e isto sempre admirei e me 
encantei na escalada. O vento no ros-
to, o clima inconstante, o mudar das 
paisagens. Somos ínfimos diante do 
esplendor das rochas. Com isso pra-
ticamos passo a passo, a imperma-
nência. O mudar de nós mesmos a 
cada experiência e o aceitar com re-
signação muitas situações na vida ou 

IMPERMANÊNCIA
Ele balançou até cair em silêncio em um vazio de mais de 2 mil pés sob seus calcanhares. Não havia 
nenhum grito, nenhum olhar aterrorizado em seu rosto - apenas uma resignação silenciosa, como se 
naqueles rápidos segundos em que ele aceitou que estava prestes a morrer.

na via. Saber que tudo tem seu tem-
po e há de se aproveitar esse tempo. 
Com unhas e dentes e com toda a 
intensidade desmedida. No fundo sa-
bemos, ele não volta mais. O cami-
nhar no gelo, o gelo não será mais o 
mesmo, você nunca mais passará por 
aquele lugar, aceite, isso é possível. 
Mesmo que planeje, que se determi-
ne, nunca será igual, você não será 
igual. Aquela pessoa pode não estar 
mais lá, vocês não falarão mais das 
mesmas coisas, não irão sorrir igual 
e tudo poderá mudar tanto, e isso pa-
rece tão doloroso para mim e talvez 
para você nesse momento, mas é 
como é, e nos traz infinitos aprendi-
zados e perspectivas de evoluirmos e 
de vivenciarmos mais e mais, se nos 
permitirmos aceitar o conceito do dei-
xar ir. 
E viver. Sem olhar tanto para trás.
Boas escaladas.
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Eram os únicos meios de ficar sabendo o que 
acontecia no esporte, cada página ou foto-
grafia eram vistos em revistas diversas ve-
zes, com a imaginação a mil, voltada para as 
realizações daqueles que considerávamos 
nossos ídolos nacionais e estrangeiros. Vá-
rias vezes essas informações também che-
gavam na forma de história contada por um 
amigo sortudo, que naquela época já havia 
escalado fora do país, ou conhecia alguém 
que já o tivesse feito. Em geral eram as pe-
ripécias dos “bigs”, suas inúmeras façanhas 
e “loucuras”. As vezes também rolava uma 
fita VHS tipo Master of Stones, muito velha, 
tão velha que saía só preto e branco na Tv. 
A parte técnica pegávamos de qualquer ca-
tálogo de equipamentos, ou pequenos livros 
sobre ’Nós e Amarrações’ que ao invés dos 
conceitos básicos, pareciam nos fornecer um 
curso avançado para realidade daquele pe-
ríodo. 
Com uma certa nostalgia lembro do período 
quando tudo parecia muito difícil mas muito 
prazeroso. Não eram só os equipamentos 
que não chegavam com facilidade nas nos-
sas mãos, a falta de informações e o núme-
ro de pessoas habilitadas também era muito 
pequeno,  logo qualquer conhecimento era 
ou “deveria” ser compartilhado, e como fa-
zíamos isso? Em qualquer lugar que pudés-
semos nos reunir pra dividir essas infos, na 
casa de alguém, nas falésias, trilhas e mon-
tanhas. Dependíamos diretamente desse fe-
edback dos amigos para o nosso crescimen-

to no esporte. Era aquilo que nos separava 
de escalar corretamente ou cometer erros 
simples ou acidentes mais sérios.
Hoje tanta coisa mudou com a tecnologia 
da informação. Hoje basta puxar do bolso 
o smartphone e com um clic temos acesso 
a uma infinidade de sites, videos, matérias, 
manuais, cadenas, expedições. Como se diz 
por aqui, temos “l’imbarazzo della scelta”, ou 
seja a vergonha de escolher uma coisa só 
entre tantas. Como digo sempre, tudo muito 
bom, a tecnologia nos dá a possibilidade do 
aprendizado e da informação em tempo zero 
e na internet achamos tudo.
Mas existe um problema, toda essa facili-
dade. Parece que está levando as pessoas 
para o caminho contrário. Aquele da “involu-
ção” no que diz respeito não só a escalada.
Essa minha teoria parte da possibilidade 
de falar com muita gente ligada ao esporte, 
gente mais velha, mais nova, iniciantes, ve-
teranos, aqueles que só escalam boulders, 
os que só escalam em falésia, outros que 
escalam só vias longas, aqueles que dizem 
que escalam é a melhor de todas na minha 
opinião: a tribo do “estou voltando”, mas, 
nunca entendi muito bem se o “voltando” se 
refere a escalar ou qualquer outra coisa….
Então, tornando a minha teoria,  muitas 
dessas pessoas parecem ter esquecido os 
conhecimentos básicos. Ou talvez nunca 
chegaram a ter? Gente que escala a muito 
tempo e tem dificuldade em saber a diferen-
ça entre um on sight e um flash, não sabe 

montar direito uma parada, fazer alguns 
nós simples, não sabem a diferença entre 
corda simples, duplas e gêmeas, mesmo 
escalando em montanha. Conhecimento 
zero sobre as ultimas realizações no mun-
do da escalada. O primeiro grigri por exem-
plo foi lançado em 1991, isso mesmo 1991, 
passando pelo grigri 2 e agora o grigi plus, 
praticamente mudou a espessura da corda, 
cor e tamanho mas sempre com o mesmo 
funcionamento, e tem gente que ainda não 
consegue usar da maneira correta. Isso pra 
citar uma mínima parte daquilo que vejo e 
escuto. É claro que ninguém é obrigado sa-
ber tudo, mas, me pergunto se praticamos o 
mesmo esporte. Tenho minhas dúvidas em 
dizer que talvez fosse plausível essa falta 
de conhecimento nos mais jovens, porque 
como eu disse antes, a disponibilidade de 
informações de todos os tipos é muito gran-
de e nos dias de hoje não seria uma des-
culpa. Logo é possível deduzir que muitas 
pessoas não aproveitam a rede como meio 
de melhorar seus conhecimentos. 
Como nem tudo são coisas boas, existe 
também a possibilidade de achar muita 
informação errada e o uso fútil desse ins-
trumento. Incentivados pelos mitomanos 
de plantão, que “fazem” de tudo e “sabem” 
tudo, a galera baixa a cabeça e mete cur-
tir, independente de quem escreve e o que 
escreve, qualquer coisa que não seja uma 
foto e tenha mais de algumas linhas não é 
digno de atenção, afinal estamos na era da 

pressa e ninguém pode “perder” tanto tempo 
lendo ou trocando idéias pessoalmente com 
os amigos como nos velhos tempos…
Pensando um pouco, tento me convencer 
que infelizmente as coisas estejam andando 
nessa direção cada vez mais, pra que apren-
der se tudo se torna obsoleto em velocida-
de? A rapidez com que as pessoas estão 
substituindo as coisas materiais e porque 
não dizer também as sentimentais é tama-
nha que entrar em sintonia com as mesmas 
parece uma perda de tempo.
Outro dia numa pizzaria, pude verificar o 
quanto poder ser triste quando cinco pesso-
as que tinham apenas terminado de jantar 
não tinham outra coisa pra fazer a não ser 
olhar cada um para o seu celular em silên-
cio absoluto…E nesse exato momento fico 
feliz em ter essa oportunidade de escrever 
pro Mountain Voices e pensar que daqui uns 
dias em algum lugar, uma pessoa estará 
lendo tranquilamente um informativo em pa-
pel jornal, substituindo, ainda se por pouco 
tempo, uma tela de computador ou de um 
celular.
É melhor olhar menos para baixo e mais pra 
cima onde estão as vias e montanhas. Boas 
escaladas a todos!
Roni Andres tem apoio de Five Ten 
Imagem: Patrick Bilatti
Bus De Vela/ Trento, Italia.

Bom os tempos onde um pequeno livro, revista ou informativo de escalada eram 
mantidos em casa como relíquia. Ninguém pensava em emprestar para alguém, mas se 
por acaso o fizesse, a pessoa em questão deveria ser de máxima confiança.

Patrick Bilati, Bus de Vela. Trento, Itália.
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Desta vez nosso artigo começa com um 
poema e uma linda história de amor. 
Mas não se preocupem, vai acabar em 
montanhismo! 
Há muito tempo um jovem frade e uma 
recém ordenada freira, que trabalha-
vam na catequização dos índios, foram 
arrebatados pelo amor e apaixonaram-
se perdidamente.
Diz a lenda que os mesmos resistiram 
aos seus desejos.
Deus vendo isso e a devoção dos jo-
vens religiosos, decidiu imortalizar seu 
amor os colocando frente a frente, ad-
mirando-se pela eternidade. 
Esta história eternizada em verso e 
prosa nas terras capixabas, nos deu 
um dos mais lindos monumentos natu-
rais em pedra, e que hoje é conside-
rado patrimônio natural do Estado do 
Espirito Santo. 
Infelizmente poucos montanhistas co-
nhecem o prazer e a beleza de se con-
quistar estes cumes, na minha opinião, 
uma escalada sem um alto grau de di-
ficuldade, mas muito, muito prazerosa, 
pelas paisagens e passagens quem 
proporciona àqueles que se aventuram 
a fazê-la. 
Você pode escalar o Frade e a Freira, 
dezenas de vezes e nunca uma ascen-
são será igual a outra, as paisagens 

mudam, a luz fica diferente é algo ini-
maginável. 
Digo por experiência própria, pois par-
ticularmente já escalei o Frade meia 
dúzia de vezes, e em cada ascensão 
tive sentimentos e sensações diferen-
tes das anteriores.     
Trata-se de um granito de 683 metros 
de altura que se encontra em um pon-
to estratégico na fronteira dos Estados 
do Rio de Janeiro e Espirito Santo, 
mais precisamente entre 04 Cidades 
limítrofes, Itapemirim, Cachoeiro do 
Itapemirim, Rio Novo do Sul e Vargem 
Alta. 
Trata-se de dois picos geminado e in-
terligado por (colo) de Granito, uma 
visão de rara beleza.
O melhor desta escalada não é alcan-
çar o cume, mas a vista que o topo da 
cabeça do Frade nos proporciona. 
Olhando para o norte, temos um pouco 
abaixo a vista da face da Freira e parte 
do litoral capixaba, das praias do nor-
te; Olhando para o sul, temos a vista 
para o complexo do Itabira, e do pró-
prio Itabira saindo da terra como um 
dedo que aponta para o céu; Olhando 
para o leste temos a vista de todo o 
litoral sul capixaba e de Cachoeiro do 
Itapemirim; Olhando para o oeste, te-
mos a vista de inúmeros outros com-

plexos de rochas, inclusive a Pedra 
Azul, hoje fechada para a escalada por 
conta de sua flora única.
Ainda olhando para o Sudeste, em 
dias de céu muito claro, podemos avis-
tar uma parte da Serra dos Órgãos no 
Estado do Rio de janeiro. 
Sem falar nos demais complexos de 
escalada ali existentes, Forno Grande, 
Pedra dos Ossos e inúmeras outras.
As vias no Frade e na Freira são bem 
antigas, abertas nas décadas de 70/80. 
Chamamos a atenção para a Via Cor-
cova do Dragão a mais nova das vias 
exigentes no Complexo, conquistada 
por Nicacio de Paula e Tocha Pirovani, 
que fazem um trabalho excepcional de 
manutenção e conservação das vias 
lá existentes, além de serem amigos 
muito queridos e seres humanos e pri-
meira grandeza. 
Para chegar ao Frade e a Freira, toma-
mos a BR 101 (Dutra) e ao passarmos 
a ponte Rio-Niterói, tomamos a direção 
dos Lagos e pegamos a Saída Vitória-
Salvador, passamos por Campos dos 
Goytacazes e ao entrarmos no Espirito 
Santo, pegamos a saída para Cacho-
eiro do Itapemirim e depois para Rio 
Novo do Sul, a partir daí, basta seguir 
as placas indicando Chalés do Frade, 
é bem sinalizado e te leva diretamente 
a base do manto do Frade, onde co-
meça a ascensão. 
O melhor também são as histórias dos 
personagens locais, tal qual a do per-
sonagem, que foi arrebatado por uma 
vontade insuperável de comer um uru-

Espírito Santo

Na atitude piedosa de quem reza. 
E como que num hábito embuçado,
Pôs naquele recanto a natureza
A figura de um frade recurvado.

E sob um negro manto de tristeza
Vê-se uma freira tímida a seu lado,
Que vive ali rezando, com certeza,
Uma oração de amor e de pecado...

Diz a lenda - uma lenda que espalharam -
Que aqui, dentre os antigos habitantes,
Houve um frade e uma freira que se amaram...

Mas que Deus os perdoou lá do infinito,
E eternizou o amor dos dois amantes
Nessas duas montanhas de granito!

Benjamim Silva - 1897-1954”

bu, e que levou o mesmo a roubar a 
panela de pressão da mãe, capturar 
um cozinhar o bicho por horas, até 
que no final estragou a panela de 
pressão da mãe e viu que não dava 
para comer o intragável pássaro, ou 
a do nó 48 (6x8) o número de vezes 
que ensinaram outro personagem a 
dar o nó 8 e o figura esqueceu, como 
se faz.
A ascensão ao cume do Frade não 
é demorada, valendo muito a pena 
iniciar a escalada no início da tarde, 
acamar na base da cabeça do Frade 
durante a noite e ainda de madruga-
da, pouco antes do Sunrise, ascender 
ao cume e assistir o nascer do sol de 
lá e outra sensação indescritível. 
Quem se aventurar, deve ir prepara-
do, com muito protetor solar e água 
para hidratar-se, além de escolher 
bem a hora de escalar, pois faz muito 
calor naquela região e o sol é muito 
forte, não falamos de determinadas 
épocas do ano, mas do ano todo. 
Não há como não se apaixonar, não 
só pelo Frade e pela Freira, mas por 
todo o Estado do Espirito Santo e 
seus Complexos Naturais de Escala-
da e Montanhismo. 
Neste Artigo tive a colaboração de 
Tocha Pirovani e Nicacio de Paula.
Contatos.
lpapaiano@gmail.com 
contato@inpiringadventures.com.br
www.inspiringadventures.com.br
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Outra solução comum por aqui é uti-
lizando corda dupla ou gêmea. Com 
isso, a dupla leva duas cordas (ho-
mologadas) com um peso e diâmetro 
um pouco menor que uma simples e 
assim, na hora do rapel, podem des-
cer sem grandes dificuldades. Escalar 
com corda dupla é muito prático e ver-
sátil, além de deixar a segurança re-
dundante, isso sem contar a redução 
significativa do atrito. Mas ainda assim 
são duas cordas, que juntas são bem 
mais pesadas do que uma mais gros-
sa. Outra desvantagem da corda dupla 
é que, neste sistema, é preciso geren-
ciar o dobro de corda nas paradas e 
quanto mais fina a corda, maior a ca-
pacidade de enosar e tirar a paciência 
do indivíduo. E cordas duplas são bem 
caras.

A terceira solução para esse tipo de 
situação é o uso de uma retinida - ou 
tagline em inglês. Nesta técnica, a du-
pla sobe com uma corda simples es-
calando normalmente, e na hora de 
descer, emenda uma segunda corda 
mais fina (de 6mm ou 7mm) e desce 

normalmente usando as duas cordas.

Essa não é uma técnica muito aprecia-
da por envolver certos riscos e alguns 
detalhes que são muito importantes.  
O primeiro aspecto a considerar é o 
tipo e o diâmetro da retinida. O ideal é 
que a retinida seja uma corda estática, 
uma vez que sempre a retinida será 
a corda a ser puxada (desta forma, a 
corda mais grossa irá passar pela an-
coragem e não a retinida). Se puxar 
60m de corda dá muito trabalho, ima-
ginem um cordelete de 6mm que tem 
quase o dobro de elasticidade. Tudo 
isso, somado ao atrito natural do rapel 
faz com que recolher a corda seja mui-
to mais trabalhoso. Pensando nisso, 
quando vou escalar com uma retinida, 
sempre levo um par de luva e algum 
equipamento para “morder a corda” 
(e.g. Microtraxion).  

Outro detalhe muito importante a ser 
considerado é o tipo de nó para unir as 
duas cordas com diâmetros completa-
mente diferentes. Em situações como 
essa, um simples “nó de padeiro” não 

Aqui no Espírito Santo a maioria das vias tradicionais possuem enfiadas cheias de 60m ou até 
mesmo 70m, fazendo com que sejam necessárias duas cordas para rapelar. Carregar uma corda 
já é bastante penoso, quiçá duas! Por isso, muita gente gosta de escalar essas vias em duas 
duplas, onde cada dupla leva uma corda, escala independente e somente na hora do rapel tra-
balham juntos. Essa técnica funciona muito bem, mas para mim, a grande desvantagem é o tempo, 
principalmente durante o rapel.

é o mais aconselhado. Para unir cor-
das com diâmetros diferentes o ideal 
é usar um nó pescador duplo ou tri-
plo. A desvantagem desse nó está no 
volume e na maior facilidade de pren-
der em relação ao nó simples.
Um último aspecto importante a ser 
considerado é que a retinida não po-
derá ser usada como uma corda de 
escalada em caso de alguma eventu-
alidade, tal como a corda ficar presa 
durante o rapel e sendo necessário 
escalar para desprendê-la.

Lendo assim, dentre as três opções, 
o uso da retinida parece ser a pior op-
ção. Na verdade não existe melhor, 
nem pior. Para cada caso, há sem-
pre uma solução mais adequada, que 
em outras situações talvez não seja 
a melhor. O uso da retinida é ideal 
para aquele tipo de escalada onde o 
rapel não seja obrigatório, com pos-
sibilidade de descer caminhando, 
por exemplo, mas que existe alguma 
chance de não conseguir completar 
a via (tempo apertado ou condições 
meteorológicas adversas). A retinida 

também pode ser uma boa alterna-
tiva para via onde o rapel é feito por 
uma outra face ou via, onde o rapel é 
menor, justificando os riscos em detri-
mento ao peso. No entanto, para mim, 
a melhor aplicação das retinidas são 
para vias mais difíceis, onde o segu-
rança precisa ficar muito focado no 
guia para gerenciar a corda. Retini-
das também podem ser usadas para 
o guia puxar algum equipamento de 
energência (ou de conquista), se ao 
invés de ser carragada na mochila, for 
presa na parte de trás da cadeirinha 
do guia.

Garanto que gerenciar 60m de cor-
da de 10mm é muito mais prático e 
simples do que duas cordas 8mm por 
60m. Além disso, saber gerenciar uma 
corda dupla exige prática e um pouco 
de conhecimento, e com certeza, uma 
via difícil não é um bom lugar para 
aprender isso. Treine antes para não 
ficar desesperado e acabar travando 
seu guia.

Zé Márcio rapelando da Pedra Riscada, 
São José do Divino, MG

A retinida também pode ser usada em 
conquistas. Napoleão, Itatim, BA
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O trekking ao Campo Base do Condoriri é 
muito bonito, desde o começo avistamos as 
montanhas com seus glaciares... Na volta 
foram ficando para trás, e deixando boas re-
cordações e a vontade de voltar para subir 
até o cume das montanhas que ainda não 
subimos. Volta a La Paz, todos dormindo no 
ônibus, já era noite quando chegamos no ho-
tel. Uma pizza para comemorar, banho quen-
te, e sonhos numa cama quentinha para no 
dia seguinte organizar mochilas e depois do 
almoço seguir rumo ao vilarejo Sajama. 
Partimos a tarde para a Vila Sajama. Estra-
da asfaltada, e conforme íamos nos distan-
ciando da cidade, as montanhas e vulcões 
ficavam cada vez maiores. Os primeiros 
sinais das nossas próximas montanhas co-
meçavam a surgir no horizonte. Pausas para 
esticar as pernas e tirar fotos, admirar o por 
do Sol e as montanhas, o grandioso Sajama 
à vista. Chegamos tarde na Vila. Era dia de 
festa. Já tínhamos sido preparados por nos-
sos guias, e o roteiro estava organizado pen-
sando nisso. Era dia 8 de setembro quando 
chegamos. Ao entrar no Hostel, me senti en-
trando na vila de Bilbo Bolseiro, o Hobbit. Os 
quartos eram pequenas casinhas, com telha-
dos cobertos com folhas secas, palhas, por-
tas e janelas que lembravam a casa do per-
sonagem de O Senhor dos Anéis. Me senti 
transportada para as Terras Médias. 
Voltando para  a Vila Sajama, no Hostel, en-
contramos um casal de brasileiros, estavam 
ali já há alguns dias, com seu guia, subindo 
as montanhas da região. Bom ver que há 
brasileiros explorando as montanhas de for-
ma independente. Nos dá novas idéias, para 
alçarmos novos e próprios voos.... Quem 
sabe ir de forma independente quando tiver 
na bagagem uma maior experiência nas al-
tas montanhas! Dessa vez além de todos os 
integrantes da primeira parte da expedição, 
contamos com a companhia da Maria. Veio 
fazer outras montanhas, mas acabou ficando 
para algumas mais. Maria é a namorada do 
Pedro, gente muito calma e boa, daquelas 
que é bom ter no grupo! Tirou  muitas fotos 
da equipe e das montanhas, já estava bem 
aclimatada, estava sempre por perto confe-
rindo se alguém precisava de alguma coisa. 
Depois de uma boa janta ( acho que o lei-
tor deve pensar “Nossa... Esse povo come 
e dorme só? “, pois é, bem isso, anda, come 
e dorme! Saco vazio não para em pé rsrs. 
), mais um descanso merecido, noite fria, 
mas estávamos acomodados nos pequenos 
e confortáveis quartos! Como era noite de 
festa, ouvimos um tempo o som das come-
morações. Uns mais corajosos, antes de dei-
tar, foram até o local da festa, e retornaram 
contando que havia dois palcos montados, e 
conforme os guias falaram, muita bebida... 
O dia seguinte foi de descanso para todos. 
De manhã saímos para andar pelo vilarejo, 
para conhecer as paisagens que ví antes 
por fotos. As ruas com nomes de montanhas 
da região. Logo no começo da caminhada 
encontramos um desfile com uma fanfarra 
e Cholas dançando . Assistimos um pouco, 
e como sabíamos que aconteceria, fomos 
abordados por moradores que acompanha-
vam as festividades e convidados a beber 
e brindar com eles. Como ainda estávamos 
no meio da expedição, só experimentamos 

o brinde para não fazer desfeita, uns goles 
e um pouquinho para a Pachamama. Todos 
entretidos, seguimos até a Igreja da vila, na 
frente dela um coreto onde o grupo se reuniu 
para uma foto. Os palcos montados, mas a 
vila vazia. Todos dormindo após a noite de 
festa. Da vila podemos avistar nosso destino 
próximo, o Acotango, de 6050 metros, que 
subiríamos no dia seguinte. Ao lado dele um 
vulcão ativo que não me recordo o nome, só 
lembro bem sua forma e a nuvenzinha de 
fumaça saindo de seu topo. Atrás da Igreja, 
lado a lado, estavam Parinacota e Pomerape. 
Outros dois 6 mil, que voltarei para conhecer 
em breve! Depois do almoço nesse dia de 
descanso, fomos tomar um banho quente 
numas termas próximas ao Vilarejo. Quase 
todos foram, apesar do vento frio, o dia esta-
va lindo, com um sol brilhante e céu limpo. A 
água da terma era tão quente que passamos 
mal dentro dela, digamos que ficamos meio 
moles de tão quente que estava. Nem o frio 
de fora da água sentíamos na cabeça expos-
ta. Meu companheiro de quarto nessa etapa 
da viagem, o Joair e mais alguns do grupo, 
preferiram ficar no Hostel para descansar. 
Voltando das termas, logo que chegamos 
fui ver se meu amigo estava acordado, e 
mais descansado. Bati na porta e chamei 
seu nome sem resposta. A porta estava des-
trancada e quando abri levei um susto. Outro 
susto, lembrem que no glaciar outro amigo 
estava com a frequência cardíaca bem ace-
lerada! No Hostel estava Joair deitado com 
as cobertas até as orelhas, pálido, e quando 
perguntei se estava bem, ele respondeu que 
não, que sentia muito frio. Perguntei o que 
tinha acontecido, ele me contou que foi to-
mar banho e a água era fria, saiu do banho, 
se agasalhou e entrou embaixo das cobertas 
mas não parava de sentir frio, estava muito 
difícil se esquentar. Eu perguntei se havia 
bebido algo quente, ele disse que sim mas 
que não tinha resolvido. Disse a meu amigo 
“vamos lá fora! Puxa, nós passamos até mal 
na terma de tão quente que era a água, está 
o maior sol lá fora, vamos lá... “ ele foi levan-
tando devagarinho, saímos do quarto e fo-
mos sentar ao sol com os outros amigos. Fui 
avisar Pedro, que recomendou chá quente 
e ficar no sol, eu falei que já tinha tirado ele 
para fora do quarto. Na claridade vi como ele 
estava pálido de frio... Mas sentado ao sol e 
tomando chá quente a cor e o ânimo foram 
voltando. Pedro e eu discutimos e conside-
ramos que nosso amigo estava já num grau 
considerável de hipotermia! Fiquei pensan-
do no ocorrido nos demais dias, e que bom 
eu resolvi ver como estava meu amigo no 
momento em que retornarmos das termas. 
Depois disso eu ganhei um anjo da guarda 
pois Joair sempre estava por perto nas ca-
minhadas, meio que tomando conta caso eu 
precisasse de alguma ajuda, ainda mais que 
nosso ritmo era parecido. Passado o susto 
e todos descansados e recuperados, dormir 
para madrugar e caminhar! 
Dia 10 de setembro, acordamos bem cedo, 
as 3 horas da madrugada, ainda noite, nos 
equipamos, café da manhã tomado , nos aco-
modamos em 2 veículos 4x4, que nos deixa-
ram na base do Acotango, onde se iniciava 
o caminho para subí-lo. Daí a estratégica 
montagem do roteiro. Para que subíssemos 
depois das festividades... É difícil encontrar 

um motorista sóbrio nessas ocasiões na Bo-
lívia. Reunidos em nossos transportes, ru-
mamos até o início da caminhada. Até que 
o frio não era grande, já não sei mais se eu 
que acostumei com o frio das montanhas, 
ou se o frio estava menor mesmo que as 
outras por onde já andei. Lanternas acesas, 
bastões a postos, devagar e sempre, para 
o alto e avante. Sincronizando passadas e 
respiração, fomos subindo no solo areno-
so  e rochoso até chegar ao primeiro trecho 
com neve e gelo, Penitentes, onde coloca-
mos nossos crampons e seguimos subindo. 
Nessa montanhas não houve necessidade 
se subirmos encordados. Angel à coordenar 
o ritmo dos que estavam mais para trás. Nos 
“puxava a orelha “ para fazermos um bom 
treino para nos próximos dias encarar da 
melhor forma o próximo desafio. Mas agora 
o que tínhamos era o Acotango, e nele nos 
concentramos. Nosso amigo Mineiro estava 
cansado, e com dor de garganta. Foi fican-
do para trás mas firme e forte, caminhan-
do. Os rápidos, rs, dispararam com Pedro e 
Alex. Eu e Joair seguimos com Angel. Nos-
sas amigas da Noruega e Bélgica, quando 
estavam retornando, passaram por nós e 
disseram “falta pouco! Vamos!!! Vamos!!! “, 
e seguimos então , mesmo cansados, para 
o cume. Ouvir essas palavras quando es-
tamos numa Alta Montanha, prestes a che-
gar ao cume, faz toda a diferença. Funcio-
na como uma injeção de ânimo e energia, 
que faz surgir uma força interior que nos dá 
condições de seguir até o cume! Chegamos 
lá! Dia 10 de setembro, pela manhã, depois 
de ver o sol nascer durante a subida, e cru-
zar com nossos amigos que já desciam. 
Emocionados , pois não foi assim tão fácil 
como pensávamos. Emocionei-me também 
pois nesse dia há 21 anos, meu pai , saiu 
para andar de bicicleta com amigos e meu 
irmão, e não voltou... Teve ao que tudo indi-
ca um infarto fulminante. Emocionada pois 
pensei que ele estaria feliz em ver sua fi-
lha ali, na montanha. Ele gostava muito de 
fazer esportes e atividades na natureza. 
Era um grande incentivador. Imagino que 
estaria subindo montanhas comigo, talvez 
rsrs, se ainda por aqui estivesse. Mas de 
certa forma está sempre comigo por onde 
eu ando. Parte do grupo reunida no cume 
da montanha, assinamos o livro de cume, 
posamos para a clássica foto do grupo, e 
fomos presenteados com uma breve aula 
do guia, escalador e geógrafo Pedro, sobre 
ruínas dos Incas, presentes ali no cume da 
montanha. Depois da dura subida, come-
morações feitas, nesse dia eu, Maria e Joair 
completamos nossa quarta montanha com 
mais de 6 mil metros, chega o momento de 
descer. A descida muitas vezes acaba sen-
do mais trabalhosa que a subida pois muitos 
esgotam suas energias querendo chegar ao 
cume, e se esquecem que este é apenas 
a metade do caminho. É preciso dosar as 
forças para retornar. Alguns escorregões no 
começo da descida, mas chegamos todos 
à Vila Sajama felizes com mais esse feito. 
Hora de mais um merecido descanso.  
Não lembro exatamente se foi antes de su-
birmos o Acotango ou na volta deste, num 
finalzinho de tarde algum dos guias apare-
ceu com uma bola de futebol no Hostel, e 
não houve como resistir à tentação de dar 

uns toques na bola. Atrás do Hostel havia 
uma escola com uma grande quadra cober-
ta. Nos entregamos à experiência de correr 
atrás da bola e fazer gols na altitude, desa-
fio lançado por nossos guias. Foram Alex e 
Carlos contra Amigos da montanha! Des-
cobrimos uma revelação no grupo, nossa 
amiga Belga! Há tempos eu não fazia isso, 
como foi bom... Deu para relembrar os 
tempos do time da faculdade! Mas o vento 
começou a ficar forte, o frio mais intenso 
e voltamos para o Hostel respirando rapi-
damente por causa da correria na divertida 
partida!
Dia seguinte hora de partir para o acam-
pamento Base do Sajama. Com as mo-
chilas organizadas, levados de van até o 
início do vale que chega ao Campo Base 
do Sajama, meu estômago resolveu dar 
sinais de existência com umas náuseas 
que não sei a causa. Sintoma comum na 
adaptação a altitude, mas naquela altu-
ra do campeonato já não era mais para 
sentir isso. Enfim, na montanha tudo pode 
acontecer. O nosso amigo Mineiro, que 
dias antes pensou em abortar a missão ao 
Sajama, ainda com dor de garganta, deci-
diu ir até o acampamento base. Viu meu 
incômodo  e ofereceu-se para levar minha 
mochila até o acampamento. Nossas mo-
chilas estavam leves pois tínhamos até o 
Campo Base, carregadores e mulas para 
levar parte do equipamento. Depois desse 
ponto, teríamos que subir com nossas coi-
sas. Tivemos a oportunidade de contratar 
carregadores para levar algumas coisas 
até o campo alto. Chegamos à Base do Sa-
jama, uma caminhada longa mas tranqui-
la pelo vale, muitas llamas pelo caminho, 
pequenas árvores que foram perdendo a 
altura até se transformar no terreno rocho-
so sem vegetação da altitude.  Montado o 
acampamento, hora de organizar as coisas 
para subir no dia seguinte para o Campo 
Alto. Teoricamente, os carregadores extra 
levariam parte de nossas coisas, mas .... 
Logo cedo, quando acordamos para des-
montar campo e subir, fomos informados 
que uma nova festa havia acontecido no 
vilarejo na noite anterior. E.... Os carrega-
dores que subiriam com parte das coisas 
não apareceram. Muito comum acontecer 
isso na Bolívia em época de festividades. 
Foi necessário rever os equipamentos e 
coisas pessoais a serem carregados para 
o Alto. Como aprendi com um outro guia, 
pegue cada item em sua mochila e faça a 
pergunta : “vou morrer se não levar isso? 
Não. Então a coisa fica.“.  Só levar o estri-
tamente necessário, para diminuir o peso 
nas costas. Subimos com as botas duplas, 
e a roupa necessária para o dia do cume 
vestida e parte na mochila. Lanche para o 
dia do cume e equipamentos para a subi-
da. Os guias e os poucos carregadores que 
compareceram dividiram a água, barracas 
e comida.  Fomos acompanhados pelas 
duas cozinheiras. Observando as duas, 
fica uma lição: como é diferente a adapta-
ção de cada um. Nossas grandes cozinhei-
ras subiram até o campo alto do Sajama 
de calças jeans, blusas de lã e camiseta, 
sapatilhas, tênis. Passaram duas noites lá 
conosco e não tiveram qualquer intercor-
rência tanto para subir ou descer, como 

para passar a noite fria por lá. 
Na tarde em que chegamos, comemos 
cedo, montamos os equipamentos e fomos 
dormir pois na madrugada seguinte, de boa 
previsão do tempo, acordaríamos a meia 
noite para seguir rumo ao cume do Sajama. 
Estávamos as mulheres do grupo todas na 
mesma barraca, nossa amiga Norueguesa 
com uma tosse que a acompanhava há uns 
5 dias. Mesmo assim dormi bem. Tão bem 
que não ouvi a movimentação durante a 
madrugada do Pedro e Angel, por conta de 
um terremoto. Alguns contaram que ouvi-
ram as pedras rolando na montanha. Pedro 
e Angel estavam numa barraca que estava 
mais próxima de um barranco, acordaram e 
saíram pois onde estavam pelo barulho e 
pelo que sentiram, imaginaram o que pode-
ria acontecer caso continuassem dormindo. 
Isso só fiquei sabendo no dia seguinte, pois 
não ouvi nada. Lanche rápido, hora de co-
meçar a caminhar. Como foi um ano sem 
neve na Bolívia, onde esperava-se cami-
nhar sobre um terreno de neve e gelo, foi 
uma dura subida de rochas e pedras soltas 
madrugada adentro. O bom de começar na 
madrugada é não poder ver o que há dos 
lados. Nos concentramos no caminho, no 
companheiro da frente, no chão que pisa-
mos e em cada passo. Encontrar o ritmo 
entre respiração e passo no início da ma-
drugada é lento. O trecho inicial fizemos 
apenas com uso dos bastões. Chegamos 
então onde seria uma escalada técnica em 
gelo, se esse estivesse por lá. Mas, pelo di-
ferente clima que acompanhou a tempora-
da, ao invés de gelo, tivemos que escalar 
uma parede de aproximadamente uns 120 
metros. Calculo que tenha sido isso pois 
nossos guias instalaram cordas fixas , dois 
trechos seguidos. Antes de começar esse 
trecho fomos encordados cada dois a um 
guia. Como tinha sido desde o início da ex-
pedição, eu e Joair com ritmo muito pareci-
do dividimos a mesma corda e nosso guia 
dessa vez foi o Alex. Ficamos quase uma 
hora parados no frio da madrugada, aguar-
dando que um a um subisse a parede ro-
chosa. Munidos de nossos capacetes, des-
viando das pedras que rolavam conforme o 
da frente subia. Muitas rochas soltas, foi 
preciso ter muita atenção e cuidado ao es-
colher onde pisar e segurar. Sem ascensor, 
subimos utilizando o clássico nó Prusik. 
Essa foi a primeira Alta Montanha onde pre-
cisei usar os conhecimentos de escalada 
em rocha. Muito bom que uns dias antes de 
seguir para a Bolívia tive a chance de esca-
lar com o Mestre Eliseu em São Bento. Foi 
puxada a subida, gostei muito, não era uma 
parede de gelo, mas era uma escalada em 
rocha, com botas duplas para “facilitar” e 
muita roupa! Meu companheiro de cordada 
nunca tinha passado por tal experiência. 
Aprendeu ali, na hora, como subir por uma 
corda fixa usando o nó Prusik, encordado 
com mais duas pessoas. Depois me falou o 
que sentiu durante nossa jornada no Saja-
ma naquele dia de cume. Perdemos uma 
hora , na espera para subir os dois lances 
de cordas fixas, e mais lentos que os de-
mais integrantes do grupo, acabamos che-
gando no trecho onde começariam os Peni-
tentes do Sajama num horário limite. A 
subida pelo trecho rochoso teve momentos 
tensos, não por que algo tenha acontecido, 
mas pela necessidade de foco e atenção a 
todo momento, pois o trecho antes dos Pe-
nitentes era sobre uma crista de rochas, al-
gumas vezes soltas, não servindo de apoio 
para as mãos. Mas subimos todos bem, 
com as orientações de Alex. Nas orienta-
ções dadas por Pedro no dia anterior, tería-
mos o dia todo para subir a montanha e des-
cer. Ele nos disse para ficarmos tranquilos, 
que o trecho inicial era o mais difícil , mas 

que se passássemos dele, o que viria depois 
seria possível para todos, e o que nos mante-
ria firmes em nossa jornada ao cume seria 
nossa mente. Paramos para descansar antes 
dos Penitentes, e Alex nos disse que tínha-
mos condições de continuar. Insistiu para 
que tentássemos mais um pouco. Mas está-
vamos cansados. Sei que quando falta pou-
co, a mente é quem manda, e que todos aca-
bam chegando no cume muito cansados, faz 
parte da “brincadeira”. Mas como já comentei 
antes, chegar ao cume é apenas a metade do 
caminho. E na situação em que a montanha 
se encontrava neste ano, descer o trecho ro-
choso demandava ainda ter um bom controle 
das nossas pernas e braços. Descer só com 
a mente seria possível, mas seria muito tra-
balho para os guias nos orientar na vertical 
descida. Ficamos um tempo ali, parados, 
conversando sobre o que seria melhor fazer. 
Eu gostaria de continuar, sou insistente, ou 
melhor persistente, mas ali a questão não era 
essa. Pelo ritmo que eu e Joair estávamos 
fazendo, quando chegássemos ao trecho ro-
choso na volta, já seria noite. Rapelar nos 
dois trechos a noite, e depois descer o trecho 
até o acampamento base, exposto e com pe-
dras soltas, seria pesado para Alex nos guiar 
se estivéssemos sem pernas para ajudar. 
Olhávamos para os Penitentes e víamos os 
dois grupos em que se dividiram nossos ami-
gos subindo. Angel subiu com nossa amiga 
Belga, estavam um pouco mais a frente de 
nós. E lá no alto Pedro e Carlos guiando dois 
Marcelos, O Idealizador da expedição e o 
Russo. Chegamos então à conclusão , de 
que pelo horário e cansaço, poderíamos até 
chegar no cume, mas a volta seria preocu-
pante no escuro e optamos por começar a 
descer daquele ponto. Ainda não sabíamos 
dos rapéis que nos esperavam. Começamos 
a descer, e por sorte eu tinha em minha cor-
dada o Joair. Acho que se fosse outro  cole-
ga, eu insistiria em subir para o cume, e tal-
vez a volta não fosse tão cheia de bonitos 
visuais a serem aproveitados. Enfim, não há 
como saber, mas Sajama continuará lá, em 
podemos programar tentar subí-la novamen-
te. Descemos cansados, pernas ainda 
aguentavam, mas já davam sinais de menos 
firmeza do que nos outros dias. Desescala-
mos a crista encordados , Joair agora seguia 
na frente ( é assim a ordem de uma cordada 
na descida, o menos experiente vai na frente, 
o mais por último ). Alex por último nos orien-
tava. Paramos para descansar, para tirar fo-
tos e apreciar a paisagem ao redor, cheia de 
outras montanhas e vulcões esperando para 
serem escalados. Chegamos ao trecho das 
cordas fixas. Foi então que soubemos que 
desceríamos de rapel. Tudo bem, eu conhe-
cia a técnica e já a usei algumas vezes. Meu 
amigo recebeu as orientações e estreou ali. 
Um de cada vez, fui indicada para ser a pri-
meira pelo nosso guia. Tarefa difícil foi en-
contrar uma rocha bem firme onde fazer a 
ancoragem de proteção da corda. Mas os 
dois companheiros estavam ali para segurar 
caso a rocha soltasse. A missão era descer 
até o final da corda e encontrar um lugar se-
guro para se desencordar e esperar os dois 
chegarem para descer o trecho final da corda 
fixa. Fim da corda e.... Bom, vejamos onde 
estaria o lugar seguro para sentar e espe-
rar.... Hum... Ficou mais para cima. Um pe-
queno platô onde eu poderia sentar. Tentei 
me comunicar com o guia sem sucesso, e 
acabei escalando para o platô. Antes de sol-
tar a corda me prendi à corda fixa, pois mui-
tas rochas rolavam conforme alguém descia, 
e por precaução, me prendi. Veio então Joair, 
muito bem sucedido em seu primeiro rapel a 
quase 6 mil metros de altitude nos Andes. 
Depois Alex, que novamente foi procurar 
uma rocha onde dar segurança para a nossa 
descida. Todos sãos e salvos no ponto inicial 

das cordas fixas, ponto onde na madruga-
da do mesmo dia ficamos uma hora aguar-
dando até poder subir, escalar a parede 
rochosa, um descanso para descer o tre-
cho que agora seria caminhando. Só um 
detalhe, naquele momento era por volta 
das 14 horas, e o dia claro nos dava a di-
mensão do que havíamos percorrido no 
escuro. Trecho cheio de rochas soltas, pe-
quenas pedras e areia, e via-se que era 
exposto. Já as pernas um pouco mais can-
sadas, alguns escorregões e pedi a Alex 
que continuasse me mantendo na corda, 
sentia mais segurança assim. Não parecia 
ter fim a rampa rochosa. Mas chegamos 
bem no Campo Alto e fomos recebidos 
com abraços por nossas cozinheiras. Um 
descanso sem dormir, para hidratar e não 
sofrer com a dor de cabeça por desidrata-
ção na altitude, comer e apreciar a paisa-
gem e olhar para o alto na esperança de 
ver os amigos voltando ainda com a luz do 
dia. Pelos nossos cálculos, deveriam retor-
nar perto das 17 horas. Começando já a 
escurecer. Chegaram no horário previsto. 
Já escurecendo, Alex subiu para ajudar os 
outros guias a retirar as cordas fixas. Nos-
sa amiga Belga chegou com Angel já com 
a noite instalada. Bem cansados, mas com 
o cume na lembrança. Angel ficou triste por 
não ter nos visto no cume, disse. E Pedro 
quando chegou falou “Guria, estava te es-
perando no cume!”. E eu, disse, daria muito 
trabalho para vocês se insistisse em conti-
nuar, mas não fiquem tristes, aproveitei 
cada momento, e adorei ir até onde fomos. 
E puseram-se a falar que o mais difícil eu e  
meu companheiro de cordada fizemos: es-
calar a parede rochosa e a crista, até che-
gar aos Penitentes do Sajama.  
Passamos a noite ainda no campo alto, 
e no dia seguinte cedo, desmontamos o 
acampamento e começamos a descida. 
Umas escorregadas básicas , um gran-
de hematoma no glúteo esquerdo, e um 
carregador se ofereceu para levar minha 
mochila. Eu aceitei. Joair um pouco mais 
rápido , sempre dava uma olhada para ver 
se estava tudo bem. Foi um anjo da guar-
da durante esses dias. Parada no campo 
base para hidratar e pegar equipamentos 
que deixamos na barraca refeitório nos 
dias antes para não carregar peso, hora 
de caminhar pelo vale rumo ao Hostel na 
Vila Sajama. De volta a vila Sajama, banho 
quente para todos os que encararam a fila, 
transporte abastecido com todas nossas 
mochilas e duffles, hora de pegar estrada 
de volta a La Paz.
Chegamos em La Paz exaustos mas feli-
zes. E com fome! Para comemorar a Pizza 
da Tia Gladis, a melhor pizza da cidade. 
Agora comemorando com vinho para os 
amantes deste e cerveja para os des-
ta. Todos à mesa, incluindo nosso amigo 
Mineiro que havia voltado para a cidade 
antes. Todos tinhas alguns dias extra em 
La Paz, e no dia seguinte saímos para co-
nhecer um pouco da cidade. Fomos todos 
testar um importante meio de transporte 
para os moradores, os teleféricos. Pega-
mos incialmente a linha verde e amarela, 
novas, e fomos parar numa La Paz que 
eu não conhecia. Do alto , as pequenas 
casas dispostas no morro de forma desor-
ganizada foram substituídas por grandes 
construções, grandes casas, que eu nem 
tinha idéia que existiam. A Zona Sul, bair-
ro onde as pessoas vivem em melhores 
condições de vida. Chocante, quando se 
pensa no que existe do outro lado da cida-
de, o lado que eu conhecia. Depois fomos 
ver também a linha vermelha, a primeira a 
ser construída, que leva ao El Alto, ponto 
da cidade onde entramos quando se vem 
do aeroporto. De volta ao Hotel, parte do 

grupo foi para a rodoviária, de onde parti-
ram rumo ao Salar Uyuni. Voltariam no dia 
do meu voo para casa, então fiquei em La 
Paz. Meu amigo de cordada Joair voltava 
já no dia seguinte, tinha uma grande jor-
nada até chegar a sua cidade, a famosa 
Capinzal, onde a Esposa (a “Nega”), e os 
filhos (Zé e Julia) os esperavam para co-
memorar mais esse feito. Meu amigo falava 
deles todos os dias! Figura ilustre em sua 
cidade, até entrevista para rádio e jornal 
da cidade meu amigo faz quando volta das 
expedições. Os alunos das escolas da sua 
cidade tem a sorte de poder ouvir as his-
tórias sobre as montanhas. Quando volta 
ele é convidado a contar suas experiências 
para os alunos . Eu ainda tinha dois dias 
em La Paz, e surgiu a oportunidade de ir 
escalar rocha com Pedro e Angel. Nosso 
guia nas rochas, foi o Alex, conhecedor das 
vias locais. Alugamos sapatilhas, costuras, 
Magnésio no Christian, um conhecido se-
nhor que tem equipamentos diversos para 
alugar, num prédio escondido , em cima de 
um açougue, sinistro chegar lá, mas tem 
tudo o que se possa imaginar. Os demais 
equipamentos eu tinha levado, e no dia 
seguinte, depois do almoço fomos conhe-
cer algumas das rochas de La Paz. Pen-
samos incialmente em conhecer a “Muela 
del Diablo “, uma formação rochosa que 
eu conheci no ano anterior, mas não tive 
a oportunidade de escalar. Mas no meio 
do caminho, ainda dentro da cidade, Alex 
nos mostrou uma formação, e optamos por 
escalar ali mesmo. Nossa!!! Que maravilha. 
Foi só dividir um taxi com os amigos e ainda 
dentro da cidade, uma grande parede ro-
chosa com várias vias estava ali, prontinha 
para ser escalada. Era um conglomerado 
de rochas, havia uma dupla de escalado-
res em um dos lados, e Alex nos levou para 
um lado onde poderíamos começar a nos 
aquecer nas paredes. Pedro guiou a maio-
ria delas, montava os top ropes e na sequ-
ência nos revezávamos subindo e fazendo 
a segurança. Muito boas agarras em umas 
vias, em outras um bom treino de equilí-
brio... Foram 4 vias até a chuva aparecer 
e terminar com a nossa diversão. Muitas 
fotos, risadas, desarranjo estomacal pós 
empanadas da barraca da rua ( um de nós 
parou e comeu duas, com o super molho 
exposto na barraca ), na volta uma parada 
no “açougue” para devolver equipamentos 
alugados, para enfim retornar ao hotel, sa-
tisfeitos e felizes com mais essa oportuni-
dade. Pedro a dizer que precisava voltar 
para mostrar aquelas vias para a Maria, ela 
estava na montanha, novamente, e voltaria 
dali alguns dias. No dia seguinte bem cedo, 
eu voltava para casa. Muito satisfeita com 
2 cumes alcançados, novas experiências 
ao fazer uma bela travessia no glaciar do 
Tarija,  duas escaladas em rocha , no Saja-
ma ( de botas duplas e cheia de roupas ) e 
na cidade de muitos morros que é La Paz. 
E a melhor experiência quando se vai para 
uma expedição assim, o maior dos ganhos: 
os novos amigos para continuar pelo mun-
do escalando rochas e montanhas! Agora, 
é torcer para que as próximas temporadas 
sejam de muita neve para quando voltar à 
Bolívia encontrar as suas grandes e belas 
montanhas em melhores condições de as-
censão, e poder tentar desfrutar da vista lá 
do alto do cume do Sajama, Pequeno Alpa-
mayo e Tarija! E também das muitas outras 
montanhas e vulcões que existem por lá. E 
aproveitar que as rochas estão dentro da 
cidade, lembrar de deixar sempre vários 
dias extra para desfrutar momentos de es-
calada em rocha por lá. Abraços para todos 
os amigos que reencontrei e para os que 
conheci em mais essa jornada!

Tatiana Batalha | sP

Todos reunidos no Campo Base do Condoriri, jantar e descansar para retornar no dia seguinte a 
La Paz onde teríamos uma noite de sono no hotel e uma manhã para reorganizar os equipamentos 
para seguir ao pequeno vilarejo onde fica o Sajama, a montanha mais alta da Bolívia. 

Sajama uma nova experiência na Bolívia - Parte II 
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Alberto Ortenblad | sP

Introdução

O Cipó começa relativamente perto de Belo 
Horizonte, apenas 90 km ao norte. Seus 
campos ondulados prestam-se a uma longa 
penetração, uma vez superadas as difíceis 
escarpas de contorno. Por esta razão, sem-
pre foram visitados, motivando o movimento 
na década de 1970 para conservá-los, lá 
procurando estabelecer um Parque Estadu-
al. 
Como Minas não dispunha dos recursos, a 
iniciativa foi transferida para a União, surgin-
do em 1984 o PN da Serra do Cipó, apa-
rentemente com 40% da área indenizada – 
ouço dizer que hoje este percentual chegou 
ao dobro. Em 1990 foi criada uma APA para 
circundá-lo, com 66.200 ha, funcionando 
como uma área de amortecimento.
Mas diz-se que a região toda do Cipó ultra-
passa os 100 mil ha. Ela se estende por 80 
km, desde Itabira ao sul até Congonhas ao 
norte, abarcando cerca de dez municípios 
mineiros, em especial os de Santana do 
Riacho e Jaboticatubas (60% do total), mais 
Morro do Pilar e Itambé do Mato Dentro 
(20%). São todos eles relativamente pobres 
e despovoados. Nela existem o PN da Serra 
do Cipó (33.800 ha) e o PE da Serra do In-
tendente (13.500 ha). 
Conheço o Cipó desde os fins dos anos de 
1980, lá tendo feito três ou quatro traves-
sias, além de outras tantas visitas. A via de 
acesso MG-10 está hoje totalmente asfalta-
da, não havendo mais a horrenda nuvem de 
pó da subida até o Alto do Palácio - parecia 
que todo o solo do Espinhaço estava indo 
embora para a atmosfera. 
É impressionante como a modesta vila da 
entrada cresceu para mais de três mil habi-
tantes, tendo trocado seu nome de Cardeal 
Mota para Serra do Cipó, uma mudança a 
meu ver desnecessária e infeliz. Dispõe hoje 
de seis dezenas de pousadas e uma dúzia 
de restaurantes, fora campings e loteamen-
tos. Infelizmente, sem um formato urbano, 
pois distribui-se ao longo da estrada, des-
provida de centro. Mas, por enquanto, ne-
nhum shopping center para competir com a 
natureza.

História

As pesquisas feitas em Lagoa Santa, próxi-
ma e ao sul do Cipó, revelaram alguns dos 
mais antigos cemitérios das Américas. Fo-
ram encontradas evidências de que os ho-
mens coabitavam com a extinta fauna pleis-
tocênica, com datações de 10 a 12 mil anos 
atrás, quando o clima se estabilizou na terra. 
Eram populações negroides, aparentadas a 
ascendentes de origem asiática, substitu-
ídas milênios depois por novos migrantes, 
desta vez mongoloides, que geraram nos-
sos indígenas.

Os índios bororos da região acabaram eli-
minados pelos sertanistas que começaram 
a percorrer o Cipó a partir do século XVII e 
que fundaram as primeiras fazendas no sé-
culo seguinte. A Estrada Real, que subia até 
Diamantina, passava por muitos dos municí-
pios do Cipó, como Itambé do Mato Dentro, 
Santana do Riacho e Morro do Pilar. Nesta 
ocasião, surgiu a Fazenda do Cipó da Famí-
lia Moraes, o nome resultando das muitas 
curvas do rio. 
O ouro na região era escasso, diferentemen-
te do que ocorria ao norte, e as populações 
passaram então a dedicar-se à agricultura 
de subsistência. Já os campos altos eram 
utilizados para a criação de gado durante as 
estações secas. Foi esta região alta e vazia 
que começou então a surgir para o ecoturis-
mo a partir do último quarto do século XX.     

Natureza

Mais do que qualquer outra cadeia monta-
nhosa no Brasil, o Espinhaço possui grande 
complexidade geológica, com sequências 
sucessivas (e às vezes dramáticas) de ro-
chas e solos distintos entre si, num relevo 
muito movimentado. O Cipó é relativamen-
te elevado, variando de 800m das várzeas 
até os quase os 1.700m dos Picos Montes 
Claros e Breu. Sua rocha básica é o quart-
zito, formado pela sedimentação das areias 
marinhas e depois sujeito a deformações 
tectônicas. 
A variação geológica favoreceu a diversida-
de da flora, afetada também pela pobreza 
dos solos arenosos, que acarretou a espe-
cialização da vegetação. Seus campos ru-
pestres são tidos como os mais biodiversos 
do Brasil. No Cipó eles ocupam 65% da área 
total. A paisagem natural se completa com 
a mata atlântica (23%) e as manchas de 
cerrado (12%). Você encontrará bromélias, 
sempre vivas e orquídeas nos primeiros, ár-
vores de monjolo e jequitibá na segunda e 
pequizeiros e paus terra no terceiro. 
Embora esta vegetação seja típica de todo 
o Espinhaço mineiro, não há nele a meu ver 
campos tão formosos como os do Cipó. Tal-
vez seja a sua ondulação e seu colorido ou 
a predominância de gramíneas, ou ainda a 
graciosa disposição das corcovas rochosas 
e a generosa insolação, que fazem deles 
panoramas únicos e inesquecíveis.
Sua fauna sempre foi variada - mas é bem 
pouco endêmica, dada sua mobilidade, que 
impede a especialização. Entretanto, a caça 
e a destruição dos habitats tornaram extin-
tos no Parque entre outros a onça pintada, a 
anta, o cervo do pantanal, o tatu canastra e 
o tamanduá bandeira. 
Mas ainda sobrevivem a jaguatirica, a paca 
e o lobo guará, junto com inúmeras aves, 
répteis e peixes.  
O Cipó está situado no divisor entre as ba-
cias do Doce e do São Francisco. A vertente 
leste abastece o primeiro, com os Rios Pre-

to (um nome bem comum na região), Tan-
que (no rumo da Serra dos Alves) e Peixe 
(que passa no Travessão). 
Os cursos da encosta oeste correm para 
o São Francisco, em especial o Rio Cipó, 
afluente do Rio das Velhas, junto com suas 
inúmeras lagoas. O Cipó é formado pela 
confluência dos ribeirões Mascates e Bocai-
na, é inicialmente muito sinuoso e sua foz 
no Paraúna acontece junto a paredões.         

Travessias

Parte deste artigo foi escrito por recorda-
ções das antigas experiências e parte por 
observações em visitas mais recentes. Eu 
diria que, fora o seu visual estupendo, o 
PNSC tem dois tipos de atrativos: travessias 
e cachoeiras. 
O trek mais tradicional são os 30 ou 40 
km entre a Lapinha e o Tabuleiro (ou vice-
versa), dois locais muito especiais, pelo 
esplêndido lago da primeira e a enorme ca-
choeira do segundo. Em dois ou três dias, 
você cruzará a Serra do Intendente de oeste 
para leste. Sob o enorme céu do Cipó, você 
irá percorrer campinas infinitas, atravessar 
paredes rochosas e desfrutar de poços e 
cachoeiras.
O PNSC está iniciando um projeto piloto de 
travessias, sendo a primeira delas os 40 km 
entre Alto Palácio e Serra dos Alves. O per-
curso procura aproveitar as estruturas exis-
tentes, como a Casa de Tábuas e a Casa 
dos Currais, podendo portanto ser feito com 
alguma comodidade em três dias. Aliás, a 
primeira sede do Parque foi exatamente no 
Alto Palácio, onde ainda há uma simpática 
casa avarandada. 
A Trilha do Travessão é uma impressio-
nante ascensão do penhasco que divide as 
bacias do São Francisco e do Doce, percor-
rendo cerca de 12 km, iniciada após uma 
aproximação de carro. Se você continuar 
subindo, alcançará após algo menos de 40 
km do início o cânion da esplêndida e ina-
cessível Cachoeira das Braúnas. Ela pode 
ser conjugada com a travessia anterior. 
Serão 12 km mais até a Lagoa Dourada, 
circundada por paredões rochosos e por 
gramíneas douradas, já estando próxima e 
acima da entrada do Parque. Este percurso 
pode ser feito em três a quatro dias. Mas 
existe também o popular percurso de 30 km 
desde Altamira até São José da Serra, cujo 
acampamento é exatamente no vale da La-
goa Dourada. A lagoa em si nada tem de 
dourada, é assim chamada porque está en-
volta por campos de capim dourado.  
Outra travessia poderosa parte da Cachoei-
ra Bicame e chega após uma descida verti-
ginosa ao grande poço do Soberbo, envolto 
por penhascos, cuja travessia leva a Extre-
ma. Você pode prosseguir com dois dias a 
mais por vales e platôs até Fechados, numa 
trilha de talvez 60 km. Mas você pode tam-
bém atingir outras localidades por diferen-

tes caminhos, como Currais, Jaboticatubas, 
Congonhas do Norte, Cemitério do Peixe ou 
São Miguel e Almas. Pois o Cipó é, em boa 
medida, um território aberto: às vezes você 
caminhará no PN, outras na APA e muitas 
fora de ambos.  
A Trilha dos Escravos é uma caminhada cur-
ta que percorre um antigo caminho pavimen-
tado pelos escravos para o escoamento de 
minérios e mercadorias. Ele leva à abrupta e 
visitada Cachoeira Véu da Noiva e, seguindo 
mais além, até a sua nascente chamada Mãe 
D´Água. Fica na região do Morro da Pedrei-
ra, da qual falarei logo a seguir. 
Mas gostaria de advertir que, segundo o 
Parque as travessias não estão permitidas 
até que seja implantada a infraestrutura ne-
cessária. Pasme, é isso mesmo: mais de 40 
anos após sua fundação, ainda não se con-
seguiu preparar nenhum local de acampa-
mento ou sinalizar nenhuma travessia, mes-
mo com seus 20 funcionários. E isto apesar 
de a visitação anual provavelmente ultrapas-
sar as 40 mil pessoas. Espero que o sucesso 
da travessia piloto comentada acima possa 
mudar esta situação.
As alegações são de falta de verba e dificul-
dade de transporte de materiais. Quando fa-
lar sobre o modesto PE Pico do Itambé, você 
verá como uma gestão interessada conse-
gue superar estas dificuldades. Mas para 
mim é visível a diferença entre um Parque 
Nacional, cujo comando é em geral distan-
te e ausente, e um Parque Estadual, onde o 
pessoal do escritório e do campo são mais 
conhecidos e próximos.        

Cachoeiras

Diz-se que existem 60 cachoeiras no Cipó. 
Portanto, não posso senão fazer uma rápida 
descrição das principais. Logo à entrada do 
Parque, você encontrará a Cachoeira Gran-
de, comprida, baixa e cênica. Como disse, 
o Rio Cipó é formado pela junção dos Cór-
regos Bocaina e Mascates. No vale da Bo-
caina, você poderá conhecer as Cachoeiras 
do Gavião, das Andorinhas e do Tombador, 
caminhando entre 12 e 22 km ida e volta. No 
do Mascates, o Circuito das Lagoas, a Ca-
choeira Capão dos Palmitos, a Lagoa Com-
prida e a Cachoeira da Farofa, com 10 a 16 
km ida e volta.
A Cachoeira do Gavião é belamente cir-
cundada num amplo cenário por rochas e 
por vegetação, a das Andorinhas apresenta 
uma muralha com uma dupla queda e a do 
Tombador é um impressionante conjunto de 
cascatas sucessivas. Já a do Capão dos Pal-
mitos forma uma corredeira impetuosa e a da 
Farofa (que bem merece o nome), uma que-
da alta e retilínea sobre um ótimo poço para 
banho. A Lagoa Comprida é deslumbrante, 
no seu gentil isolamento, às vezes habitada 
por garças, capivaras e jacarés. 
A sede do Parque fica a meros 4 km da MG-
10, próxima à vila. Está em construção uma 

segunda portaria, chamada de Retiro do 
Parque. Se você subir ao mirante logo após, 
perceberá porque o Parque nasceu neste lo-
cal. Ele ocupa uma grande região plana, com 
várzeas sucessivas de fácil acesso, contidas 
pelas paredes das Serras da Caetana e da 
Lagoa Dourada.    
De todas as cachoeiras que conheci, a que 
mais me impressionou foi a de Congonhas. 
Suas quedas sequenciais percorrem altos 
campos áridos com uma rústica e mágica 
delicadeza. Mas talvez a mais estupenda 
seja a da Capivara, com duas quedas imen-
sas, chegando a 110 m. Está localizada 
numa propriedade particular, numa situação 
de litígio que impede a visitação. É próxima 
à Serra Morena, onde há um camping e uma 
sequência de outras quedas menores.  
Mas você não deve deixar de conhecer o 
Cânion das Bandeirinhas, com a apreciável 
extensão de 5 km, inseridos entre suas pa-
redes irregulares e fraturadas. Sua trilha é 
plana, com 12 km até a entrada da gargan-
ta, podendo ser percorrida de bicicleta ou a 
cavalo -  assim como outras do Parque, o 
que foi uma novidade para mim. Você po-
derá observar as muitas quedas d´água no 
seu interior, num percurso difícil, repleto de 
poços a serem vencidos a vau ou a nado, 
não sei o que você encontraria se chegasse 
a seu vértice, que nunca alcancei. 
 

Escaladas e Inscrições

Gostaria de fazer duas últimas observações. 
Se você for escalador, visite o Morro da Pe-
dreira, um antigo lugar de exploração do 
mármore cipolino, onde existem nada menos 
do que duas centenas de vias de escalada. 
Ele é dividido em quatro setores (o principal 
é o 3), fica adjacente à MG 010, com um 
camping no local. 
As escaladas neste local começaram em 
meados da década de 1980 pelo esforço de 
André Ilha, entre outros. Quase foram inter-
rompidas pela reativação da mineração de 
mármore. Mas o movimento em defesa da 
pedreira conseguiu criar lá uma APA no ano 
seguinte. E as escaladas continuaram, prin-

cipalmente as esportivas. 
A rocha calcária tem um contato macio, não 
sendo tão abrasiva quanto o granito. E o 
acesso aos locais é fácil, com trilhas curtas e 
limpas – você sabe, escalador prefere andar 
pouco e subir muito. As vias têm na média 25 
metros e graduações moderadas. Entre as 
vias clássicas estão as seguintes, todas elas 
no Grupo 3 (encontrei um dia Renata Terzi, 
que diz avançarem até o grau 13):
Esportivas: Legalize Já (6c), Via de Blair 
(7a), Lamúrias de um Viciado (7b), Sinos de 
Aldebarã (8c), Heróis da Resistência (9c), 
Poltergeist (10b) e Além Imaginação (10c);                                                                                                          
Tradicionais/Móveis: Incrível mas Real (7b) e 
Chaminé Mandala (6°). 
O Cipó contém 40 sítios rupestres, sendo que 
seis no interior do Parque. O principal deles é 
o Abrigo da Lapinha: seu acesso é feito por 
barco pelo lago local, quando você poderá 
conhecer os diferentes vestígios das popula-
ções antigas e dezenas de suas pinturas re-
manescentes, datando de 4 a 8 mil anos (as 
primeiras inscrições rupestres surgiram no 
mundo 50 mil anos atrás). 
Estas são bastante expressivas, pertencendo 
à tradição planalto, nomeada a partir do Pla-
nalto de Lagoa Santa, onde primeiro foram 
encontradas. Contêm com frequência veados, 
capivaras e peixes (e talvez até deuses), com 
desenhos estilizados e figuras sobrepostas, 
coloridas principalmente em tons de verme-
lho, ocre, laranja e até preto.   

Serra do Intendente

A extremidade norte do Cipó termina em im-
pressionantes paredões, que parecem es-
culpidos por um absurdo cataclismo. Eles 
são abrangidos pelo PE criado para conter a 
Serra do Intendente e as cachoeiras que se 
precipitam lá de cima. Seu nome homenageia 
o Intendente Câmara, que por lá passava ao ir 
de Diamantina a Morro do Pilar, onde instalou 
a primeira siderurgia brasileira. 
Pertence ao município de Conceição do Mato 
Dentro, distando 20 km da cidade por terra. 
Conceição foi fundada pela busca do minério 
de ouro e está agora passando por um pre-

ocupante surto de exploração do minério 
de ferro (ver comentários no MV #137). É 
assustador observar lá de cima a Serra da 
Ferrugem, sabendo que foi nela autorizado 
o desmonte de 26 km. Passado um tempo, 
o gentil desenho da serra será aplainado, 
e sua extensão terá sumido, escoada por 
um gigantesco mineroduto e tragada pelos 
processadores do minério. 
Como você verá com quase todos os de-
mais Parques do Espinhaço, este tem um 
formato retangular e estreito, com cerca de 
25 km no sentido norte-sul e pouco mais de 
5 km na dimensão leste-oeste. Seu ponto 
culminante na serra está a 1.325m. Sua 
criação em 2007 resultou parcialmente da 
demanda da comunidade local. 
O humilde Distrito de Tabuleiro ocupa as 
terras baixas e abriga cerca de 250 pesso-
as, com apenas duas pousadas. Acredito 
que este Parque seja visitado por 25 mil 
turistas/ano – a guarda parque Fernanda 
comentou que só uma vez nos últimos qua-
tro meses deixara de receber pelo menos 
uma visita. Como acontece no Cipó, muitos 
locais de interesse estão fora da área do 
Parque, pois aqui como lá a região é muito 
extensa.        
O principal atrativo é a Cachoeira do Tabu-
leiro, cuja queda de 273 m é a maior do Es-
tado. É uma visão frontal e impressionante, 
com uma rocha ameaçadora, em especial 
quando aumenta o volume das águas. Nas 
grandes chuvas, Samuel Taets contou 40 
cascatas se precipitando parede abaixo. 
Mas o Tabuleiro é um tanto estranho, sua 
rocha tão vertical e sempre sombreada pa-
recendo hostil.
São duas as trilhas até o Tabuleiro: por 
baixo (4 km) e por cima (17 km), nos dois 
casos ida e volta. Ambas têm seus méritos: 
a sensação do incrível jorro d´água, a des-
cida terrivelmente pendente e a presença 
do enorme poço por um lado, e o visual dos 
campos altos, dos remansos do rio e da 
abertura vertiginosa do cânion, por outro.  
Existem muitas outras cachoeiras nas pro-
ximidades, especialmente a do Rabo de 
Cavalo (3 km) e de Congonhas (8 km). As 

OS PARQUES DO ESPINHAÇO (V): O CIPÓ
“Pessoal dos gerais – gente mais calada em si e sozinha, moradores de grandes distâncias” João Gui-
marães Rosa 
Depois de atingir seu ponto culminante, o Espinhaço abre-se agora em altos campos ru-
pestres. Falo agora sobre as duas reservas do Cipó, que são de todas as mais privi-
legiadas, com sua natureza suave, diversa e grandiosa. Esta que, a meu ver, é a mais 
bela paisagem mineira irá acompanhá-lo ao longo deste artigo.  

três quedas da primeira chocam-se num 
movimento oscilatório, que lembra o rabo 
do cavalo batendo – a maior delas mede 
120 m. Essa mesma cachoeira pode ser vi-
sitada por cima, mas neste caso serão 22 
km ida e volta. A altura da queda de Con-
gonhas é de 107 m e, embora possa ser 
avistada de longe quando você percorre a 
estrada de acesso, a pé só é infelizmente 
visível ao fim da trilha.
Dois cânions são visitáveis: o do Rio Pre-
to (15 km) e do Peixe Tolo (5 km). Este 
nome curioso parece oriundo dos peixes 
do poço que, ao nadarem em círculos, se 
deixavam facilmente capturar. Existe uma 
monumental queda de 200 m no vértice do 
Peixe Tolo, mas a progressão no interior da 
garganta é bem lenta, devido à agua e aos 
obstáculos. Seu curso corre para o Santo 
Antônio, afluente do Rio Doce. Só conheci o 
início da garganta.
Como é comum na região, existem pinturas 
rupestres da tradição planalto, plena de ani-
mais e de movimento – você irá encontrá-
las na Lapa dos Gentios (5 km). Você pode 
também visitar o pequeno Parque Natural 
Salão de Pedras, com interessantes forma-
tos rochosos, bons para a prática do boul-
der e, segundo me disseram, o melhor pôr 
do sol da região. Será um bom momento 
para se despedir dela, mas não realmente 
para deixá-la, pois o Cipó continuará habi-
tando sua memória e seu coração.   

A cordilheira do Espinhaço continua na sua 
marcha norte e, no próximo capítulo, você o 
verá chegar na sua mais emblemática mon-
tanha, o Itambé.   
Alberto Ortenblad, São Paulo                                                         
ortenblad@terra.com.br 
           

Parque Nacional Da Serra do Cipó 
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Mountain Voices é um informativo 
bimestral de circulação dirigida ao excur-
sionismo brasileiro e patrocinado pelos 
anunciantes. Seu objetivo é fomentar a 
pratica deste esporte no Brasil, em suas 
várias modalidades: montanhismo, esca-
lada e espeleologia. Reprodução somente 
com autorização dos autores, e desde que 
citada a fonte. Não temos matérias pagas. 
Frizamos que o excursionismo expõe o 
praticante a riscos, inclusive de morte, que 
este assume deliberadamente. O uso de 
equipamento de segurança, bem como o 
acompanhamento de guia especializado, 
se faz necessário, porém não elimina 
totalmente o risco de acidentes.
Editor: Eliseu Frechou
Contatos:  Cx.Postal 28, São Bento do 
Sapucaí - SP, cep 12490-000.
E-mail: contato@montanhismus.com.br. 
Web site: www.mountainvoices.com.br. 
Agradecemos a todos os colaboradores 
deste número:  patrocinadores, assinan-
tes, e todas as pessoas que nos escre-
veram enviando artigos, criticas e apoio.

Assine Mountain Voices e ajude na divulgação de seu esporte

Nome.....................................................................................................................

Endereço...............................................................................................................

Cidade..........................................................................................Estado.............

CEP..........................-...............Telefone.(............)................................................

E-mail....................................................................................................................

Idade........................................ Profissão............................................................

Como conheceu Mountain Voices?..................................................................
Já participou de:  (  ) Campeonato  (  ) Encontro  (  ) Palestra
Que modalidade pratica com mais assiduidade:  (  ) Caminhada
(  ) Escalada tradicional  (  ) Escalada esportiva  (  ) Boulder

Para fazer sua assinatura, renovação, envie este formulário junto com cheque cruzado e nominal à 
Eliseu Frechou, Cx.Postal 28 - CEP 12490-000 - São Bento do Sapucaí-SP.

Preços válidos até 30/10/2017.

(   ) Assinatura Mountain Voices - R$ 30,00
(   ) Renovação assinatura - R$ 20,00
(   ) Assinatura 2 anos - R$ 40,00 
(   ) Número atrasado do Mountain Voices - R$ 5,00 / exemplar 
(   ) Manual de Escaladas da Pedra do Baú e Região - R$ 25,00
(   ) Manual de Escaladas de Itatiaia e Região - R$ 25,00
(   ) Manual de Escaladas da Serra do Cipó, Lapinha e Rod - R$ 25,00
                        
                                                                           Total  ........................,00
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Capa: Kido Aranha, escalando 
com retinida em uma das paredes 
da Fazenda Magé, Quixadá, CE.  
Imagem: Eliseu Frechou. 




